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Organizadores do PSDB não sabiam que boi trazia estampado o rosto de José. Sarney 

Saia-justa na festa 
Bumba-meu-boi contratado vota na família Sarney 

CYNTHIA GA DA E 
ERICA KLIN L 

BRASÍLIA Além dos tra-
dicionais dis•ursos, o encon-
tro do PSDB teve escola de 
samba, sho pirotécnico e w1  
apresentação4 e grupos folcló-
ricos para div‘rtir os 3.000 tu-
canos vindos o Maranhão, da 
Bahia, de mas Gerais, 
Goiás e Dist to Federal. O 
PSDB gastou cerca de R$ 80 
mil com o altiguel de 60 ôni-
bus e a contratação de 70 se-
guranças e recepcionistas. A 
Acadêmicos de Ceilândia, se-
gunda maior cidade-satélite de 
Brasília, até se esforçou, mas 
poucos se aventuraram a en-
frentar o calor e entrar no sam- 

ba. O sol forte não amimou 
quase ninguém a assistir à 
transmissão do discurso dos 
políticos por um telão. 

Já o bumba-meu-boi con-
tratado para animar a festa 
terminou sendo responsável 
por uma das maiores saia-jus-
tas do evento. Enquanto José 
Serra discursava no Hotel 
Nacional, a imagem do sena-
dor peemedebista José Sar-
ney era sacudida ao som de 
tambores do lado de fora. 
Bordado com lantejoulas, o 
rosto de Sarney enfeitava o 
bumba-meu-boi contratado 
pelo deputado Roberto Ro-
cha, candidato do PSDB ao 
governo do Maranhão. Cer-
cado por faixas de apoio a 

Serra, o grupo folclórico pa-
recia deslocado. "José Serra? 
Não o conheço muito bem", 
ponderou Teodoro Freire, 
dono do boi e admirador de 
Roseana Sarney. 

Roberto Rocha admitiu, 
desconcertado, que não che-
gou a ver o boi e que desco-
nhecia a existência da ima-
gem de Sarney. "O que inte-
ressa não é o que está por fo-
ra, e sim o que está por den-
tro", tentou consertar. Só 
que, segundo Teodoro, den-
tro e fora da fantasia de boi, 
o bloco era exclusivamente 
formado por eleitores da go-
vernadora do Maranhão. "O 
grupo todo é fechado com 
Roseana", garantiu. 


